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Resumo:

INTRODUÇÃO:	 O	 Programa	 Nacional	 de	 Imunizações	 (PNI)	 foi	 fundado	 em	 1973	 com	 o	 intuito	 de	 formular	 o
calendário	vacinal	e	por	meio	dele	coordenar	todo	o	processo	por	trás	da	imunização	a	fim	de	aumentar	a	cobertura
vacinal,	reduzir	a	transmissão	e	diminuir	os	danos	de	doenças	imunopreviníveis.	Nesse	sentido,	a	educação	em	saúde
desempenha	 um	 papel	 essencial	 na	 promoção	 da	 vacinação	 na	 sociedade.	 Ao	 fornecer	 informações	 assertivas	 e
acessíveis	sobre	os	benefícios	das	vacinas,	seus	mecanismos	de	ação	e	a	importância	da	imunização,	a	educação	em
saúde	capacita	a	população	a	tomar	decisões	informadas	e	conscientes	sobre	sua	própria	saúde.	OBJETIVO:	Relatar	a
experiência	 de	 discentes	 da	 Faculdade	 de	 Enfermagem	 Nossa	 Senhora	 das	 Graças	 -	 UPE	 atuando	 como
extensionistas	 do	 Projeto	 de	 Extensão	 Vacina.	 MÉTODOS:	 Trata-se	 de	 uma	 abordagem	 descritiva	 referente	 às
experiências	 vividas	 por	 estudantes	 universitários	 no	 projeto	 de	 extensão	 que	 tem	 por	 objetivos:	 Realizar	 ações
educativas	 para	 a	 população	 sobre	 a	 importância	 do	 calendário	 vacinal.	 As	 ações	 foram	 realizadas,	 semanalmente,
com	as	puérperas	e	seus	acompanhantes	no	Alojamento	Conjunto	do	Centro	Universitário	Integrado	de	Saúde	Amaury
de	 Medeiros,	 com	 o	 auxílio	 de	 um	 álbum	 seriado	 é	 explanado	 sobre	 o	 calendário	 vacinal	 infantil,	 enfatizando	 sua
importância	 para	 a	 saúde	 das	 crianças.	 RESULTADOS:	 O	 público	 composto	 por	 puérperas	 e	 acompanhantes	 se
mostram	muito	 interessados	 no	 esquema	 vacinal,	 geralmente	 fazem	 perguntas	 principalmente	 sobre	 os	 possíveis
efeitos	adversos,	e	ao	fim	de	cada	roda	de	conversa	é	aberto	um	espaço	para	tirar	todas	as	dúvidas	que	restaram.
CONCLUSÃO:	Com	o	decorrer	das	ações,	nota-se	que	o	público	apresenta	pouco	conhecimento	a	respeito	das	vacinas,
visto	que	ao	ser	questionado	não	demonstra	certeza	em	suas	respostas.	Desse	modo,	fica	evidente	a	importância	da
continuidade	das	ações	educativas	acerca	dessa	 temática,	dado	que	esses	 indivíduos	exercem	papel	 importante	no
cumprimento	do	calendário	vacinal	do	seu	filho,	sendo	assim,	fundamentais	na	promoção	da	cobertura	vacinal	do	país.
Ao	final	da	ação,	com	o	sanar	das	dúvidas	é	perceptível	um	interesse	e	uma	fixação	do	tema,	os	mesmos	geralmente
referem	que	irão	se	atentar	a	cumprir	com	a	vacinação	em	tempo	hábil	e	que	o	panfleto	do	calendário	vacinal	será	de
grande	ajuda.	Essa	experiência	proporciona	aos	extensionistas	um	maior	contato	com	os	usuários,	exercendo	papel
atribuído	à	sua	futura	formação	profissional	como	educadores	em	saúde.


